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você POLICIAL MILITAR.

Boa Leitura

Editor Responsável: 
Dalton Patriota 

Direção de Arte - Editoração - Fotografia: 
PHD-Estúdio e Criação 

Colaboradores:
Hospital da Polícia Militar - Centro Médico

Centro Odontológico - Tiradentes
Policia Rodviária

Corpo de Bombeiros
COE

Sumário PRÓ-PM uma das mais fortes 
associações 	               Pág. 4 a 8

Dep. Cel Pm Edson Ferrarini 
entrevista: Cel PM Mário Fausto 
Rodrigues Pinho e Dr. Antonio 
Carlos Forte 	               Pág.  10 a 15

14 Anos de PRÓ-PM
                                          Pág. 16

Relato da Diretoria Comunicação 
Social                            Pág. 17 a 19

Major PM Valdira 
O poder da amizade 
                                          Pág. 20 e 21

nota:
São Paulo, 11 de novembro de 2013. OFÍCIO N0 CODONT - 044/06/13
Do Ch do C Odont
Ao Sr. Diretor Presidente Assoc Benef Pró-Saúde PM
Assunto: Agradecimento pela aquisição de novos materiais.
1. Agradeço em nome dos Oficiais e Praças do C Odont a aquisição de novos equipamentos 
odontológicos, especificamente os aparelhos de raio-x digital que serão utilizados no 
Departamento de Endodontia e os kits de irrigação que serão utilizados no Departamento 
de Implantes.
1.1 Ressalto que tais aquisições valorização o aumento de qualidade e da produtividade 
empregada acolhendo melhor nossos policiais militares e personificando o nosso objetivo 
de execelência no atendimento.       Maj Dent PM Chefe Interino Edson Chammas
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	 Há 14 anos, em 23 
de novembro de 1999, 
nascia oficialmente a As-
sociação Beneficente Pró 
Saúde do Policial-Militar 
do Estado de São Paulo, 
a PRÓ-PM. Porém, sua 
história começou um ano 
antes, em 10 de agosto 
de 1993, quando Coman-
dante-geral da Polícia 
Militar, o Cel PM João Sid-
ney de Almeida, aprovou 
o Ofício CAB-419/21/93, 
assinado pelo Cel PM 
Fernando Jardini Júnior, 
chefe da Coordenadoria 
de Assistência e Benefí-
cios, mandando executar 
o Projeto Arco-Íris.
	 Sem precedentes 
parecidos na corporação, 
o Projeto Arco-Íris teve 
como principal respon-
sável, em seu inicio, a 

esposa do Cel PM João 
Sidney, Eulina Cavalcanti 
de Almeida.  Ela estava 
envolvida em projetos 
similares no ABC paulista 
e começou a atender as 
demandas de primeira 
necessidade no Hospital 
da Polícia Militar, como 
a compra de material de 
higiene pessoal. Sentindo 
necessidade de uma maior 
dedicação, montou um 
grupo de trabalho com pes-
soas de diferentes crenças 
religiosas, mas com um 
único e forte propósito em 
comum: ajudar o próximo. 
	 O projeto sobre-
viveu até 1994. Entre-
tanto, foi continuado, 
principalmente pela de-
terminação de voluntários 
como Thereza Pelegrina, 
hoje coordenadora do 

grupo atual. 
	 Em 1999, o Cel 
PM Rui César assume 
o Comando e inicia uma 
reforma geral no sistema 
de saúde da Polícia Mili-
tar. Os altos custos finan-
ceiros o direciona a única 
alternativa viável: levan-
tar contribuições. A partir 
dessa necessidade, surge 
o projeto Santo Expedito, 
que sua esposa, Ana Isa-
bel Garcia Santin César 
Melo e a então Capitão 
PM Maria Aparecida de 
Carvalho Yamamoto abra-
çaram esta ideia. O foco 
era angariar fundos para 
serem totalmente destina-
dos ao Hospital da Polícia 
Militar. 
	 Um grupo de poli-
ciais voluntários se juntou 
a elas e todos se reveza-

vam nos serviços da can-
tina e na limpeza de ba-
nheiros destinados aos 
fiéis que visitavam, todos 
os meses, a igreja de 
Santo Expedito. A primei-
ra arrecadação obtida foi 
de R$ 5.698 e um ano de-
pois, já somava R$ 83 mil. 
O projeto ficou conhecido 
como “bazar de Santo Ex-
pedito”.
	 No final do mesmo 
ano, o Estado-Maior da 
Polícia Militar entregou 
ao Comando Geral a 
proposta de constituição 
da PRÓ-PM, que foi apro-
vada e a associação foi 
registrada em 23 de No-
vembro de 1999, como 
instituição de caráter social, 
sem fins econômicos. 
	 A partir de então, 
a PRÓ-PM passou a re-
ceber, por desconto em 
folha de pagamento, con-
tribuições de policiais 
militares. Ao completar 10 
anos de existência, a enti-
dade já contabilizava R$ 
10 milhões investidos em 
equipamentos, materiais, 
serviços e contratação 
de especialistas para 
melhorar o atendimento 
no Sistema de Saúde da 
Polícia Militar. 
	 Nos 14 anos de 
ampla atuação, a PRÓ-
PM contemplou todos os 
órgãos de apoio ao Siste-
ma de Saúde com equipa-

mentos, materiais, cursos 
de capacitação e con-
tratação de profissionais. 
Quem mais recebeu foi o 
Centro Médico, em função 
da sua maior demanda, 
com mais da metade do 
investimento. Hoje, o HPM 
conta com 142 leitos, la-
boratório e ambulatório, 
que sozinho, realizou inú- 
meras  consultas nos últi-
mos anos. 
	 Foram adquiridos 
para o Hospital da Polícia 
Militar centenas de equipa-
mentos modernos, como 
mesas cirúrgicas, focos 
cirúrgicos, ventilador pul-
monar, eletrocardiógrafo, 
motor pneumático e caixa 
de materiais para cirurgia 
de coluna.
	 No Centro de Rea-

bilitação da Policia Militar, 
a maioria dos equipamen-
tos em uso foi adquirido 
pela associação, como o 
guindaste de colocação 
de pacientes na piscina 
de hidroterapia, os turbi-
lhões, as esteiras, os equi-
pamentos de fisioterapia 
individual, além de todo o 
material usado na rotina 
da terapia ocupacional. 
	 O segundo maior 
consumidor de recursos 
da PRÓ-PM foi – e con-
tinua sendo - o Centro 
Odontológico. Entre as 
mais recentes aquisições 
da entidade, estão um 
autoclave de 100 litros, 
um aparelho de raios-X 
importado e um scanner 
que produz imagens com 
altíssima definição. 

PRÓ-PM completa 14 anos
Da dedicação de voluntários nasceu uma das mais fortes associações 

ligadas a Policia Militar, que hoje e responsável pelo sistema de saúde de excelência 
oferecido a corporação.

Da esquerda para a direita:
Cel Mário Fausto Rodrigues Pinho, 
Cel Leônidas Pantaleão de Santana, 
Hercílio Ramos, 
Cel Audi Anastácio Felix, 
Dr. Antonio Carlos Forte

Acima Voluntários (a) do Santo expedito
Abaixo Voluntários (a) do Centro Médico
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	 Além da infraes-
trutura física, a PRÓ-PM 
investiu também na con-
tratação de profissionais 
civis para atender às de-
mandas. No CAS, quatro 
psicólogos fazem o atendi-
mento clínico e auxiliam 
no trabalho de labortera-
pia, no programa de pre-
venção de manifestações 
suicidas e no programa 
de preparação para a ina-
tividade.  Também há con-
tratações da PRÓ-PM nos 
demais centros de saúde: 
no CRPM, o fonoaudiólo-
go e o terapeuta ocupa-
cional; no HPM, a equipe 
de radiologia que opera 
um tomógrafo e outros 
aparelhos de imagem; no 
Departamento de Psiquia-
tria do Centro Médico os 
três psiquiatras. 
	 A PRÓ-PM ainda 
investiu, ao longo dos 
anos, na capacitação téc-
nica dos profissionais que 
atuam em todo o sistema 
de saúde. Proporcionou a 
participação em cursos, 
palestras, congressos, 
simpósios e outras ativi-
dades de treinamento, 
entre eles, eventos inter-
nacionais como o curso 
sobre Motricidade Hu-
mana, realizado pela Uni-
versidade Católica Nossa 
Senhora de Assunção, no 
Paraguai, e do Simpósio 
Internacional de Cirurgia 

	 A PRÓ-PM também 
apoia o policial militar 
custeando a realização 
de exames em clinicas e 
laboratórios particulares, 
quando não podem ser 
feitos pelo Centro Médico. 
Nestas ocasiões, os PMs 
realizam os exames com 
hora marcada, em regime 
particular. O trabalho da 
associação vai além da 
compra de equipamentos. 
Ela também é fundamen-
tal para garantir e agilizar 
a manutenção da infraes-
trutura. 
	 No começo de sua 
atuação, o trabalho era 
bem mais social e era co-
ordenado apenas pelas 
voluntárias no Hospital da 
Polícia Militar. Não havia 
empréstimo de material e 
monitoria como há hoje. 
Porém, uma característica 
prevaleceu: todo a dedi-
cação do grupo é para o 
bem estar do policial. 
	 Hoje, a associação 
e responsável pela com-

de Coluna realizado em 
Siouw Fall, Dakota do Sul, 
EUA.
	 Ao longo dos anos, 
a associação teve sua 
estrutura organizacional 
alterada para atender a 
dispositivos legais ou as 
necessidades funcionais. 
No entanto, nada alterou 
o propósito inicial da enti-
dade, que sempre foi o 
de melhorar a qualidade 
do atendimento oferecido 
aos policiais militares. 
	 Aberto a todos, 
oficiais e praças, ativo 
ou inativos, o trabalho 
da PRÓ-PM alcançou 
grandes resultados nes-
tes 14 anos, que são fruto 
da solidariedade, do amor 
ao próximo e da dedi-
cação de cada voluntário.
	 O trabalho com  
voluntarios sempre foi à 
base da atuação da enti-
dade. O esforço dos gru-
pos dos núcleos de Santo 
Expedito e do Hospital 

da Polícia Militar ajuda a 
amenizar o sofrimento de 
doentes internados, con-
valescentes, famílias e de 
quem quer que esteja pre-
cisando de ajuda. 
	 Sem o apoio da 
PRÓ-PM, os policiais mili-
tares do estado de São 
Paulo não poderiam contar 
com um sistema de saúde 
de excelência, como o 
Hospital da Polícia Militar, 
o Centro Odontológico, o 
Centro de Reabilitação e 
um setor de atendimento 
psicológico que funciona 
junto ao Centro de As-
sistência Social e dezenas 
de unidades integradas de 
saúde na capital e interior. 

Profissionais da Área da Saúde

Entrega de Material 
Cel PM Bononi
1a Ten PM Dentista Walkíria 
Corporação da Liberdade

pra e empréstimo de ma-
teriais como: cadeira de 
rodas, de banho, anda-
dor, muleta, colchões etc. 
O policial tem permissão 
para levar o que precisa 
para casa, por um período 
de 30 dias, a partir da re-
alização de um cadastro 
de empréstimo. A equipe 
de voluntários monitora os 
prazos de entrega e reno-
vação e continua em con-
tato com o paciente, mes-
mo após a alta médica. 
	 Há muitos casos de 
envolvimento emocional 
dos voluntários com os 
pacientes. 
“Lembro-me de um bombei-
ro que veio para cá para 
cuidar de queimadura. Sua 
esposa estava grávida e, 
como ele ficou internado 
cerca de oito meses, acom-
panhamos toda a gravidez 
e criamos um laço com a 
família.”, diz Thereza Pele-
grina, coordenadora do 
grupo de voluntárias do 
Hospital da Polícia Militar.

Investimentos
	 A aquisição de ma-
teriais e equipamentos 
obedece a um rigoroso 
planejamento, que é feito 
com a participação de to-
dos os chefes dos órgãos 
de apoio à saúde do poli-
cial militar. Eles se reúnem 
periodicamente para esta-
belecer as prioridades de 
investimentos. 
	 Logo após sua 
fundação, a atuação da 
PRÓ-PM ficou focada nos 
pontos críticos e de maior 
demanda. Amenizados os 
problemas mais urgentes, 
a entidade começou a am-
pliar sua atuação. Inves-
tiu no Centro Médico, no 
Centro Odontológico, no 
Centro de Reabilitação, 
nas Unidades Integra-
das de Saúde (UIS – que 
oferecem várias especiali-
dades, como Odontolo-
gia, Psicologia), no CAS 
(saúde mental) e no De-
partamento de Psiquiatria 
do Centro Médico. 
	 Até 2007, o Cen-
tro Médico contou com a 
parceria da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo 
para a realização de exa-
mes no Hospital da Polícia 
Militar. Até esse ano, foram 
realizados mais de 3.000 
exames de imagem, exa-
me que auxília o médico 
em sua avaliação.

Da direita a esquerda

Diretoria de 1999
Cap PM José 
Lourenço Tomaz
Cel Med PM 
Antonio Carlos da 
Fonseca
Dr. Roberto Rivetti 
Suelotto
Cel PM Mário 
Fausto Rodrigues 
Pinho
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Distribuição dos recursos

CRONOLOGIA
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entrevista

Hoje vamos tomar conhe-
cimento de uma entidade, 
criada para fazer o bem, a 
PRÓ-PM - Associação Be-
neficente Pró Saúde Po-
licial Militar do Estado de 
São Paulo. Em determi-
nadas situações, o estado 
não consegue suprir certa 
necessidade do Hospital 
da Policia Militar e o nosso 
policial, o mesmo que nos 
atende no 190, precisa de 
um equipamento moderno 
naquele momento para seu 
atendimento ou alguma ou-
tra coisa e esta entidade 
vai socorrer com sua ajuda 
vários setores da saúde da 
Polícia Militar do estado de 
São Paulo. Tenho presente, 
o Dr. Antonio Carlos Forte, 
ele é médico e superintende 
da Santa Casa de Misericór-
dia do Estado de São Paulo 
e Diretor Presidente e seu 
Diretor de Comunicação 
Social Cel PM Mário Fausto 
Rodrigues Pinho, da PRÓ-
-PM, esta entidade simples-
mente fantástica. O Estado 
de São Paulo, vai conhecer 
agora parte deste grupo de 
pessoas que auxilia a esta 
melhora em vários setores 
da saúde do policial militar. 
Agora eu quero que vocês 
entendam de cara o que é 
a PRÓ-PM, você perceberá 
que com uma pequena con-
tribuição o que esses ho-
mens e o que essa entidade 
é capaz de fazer.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Como funciona a PRÓ-PM?
Dr. Antonio Carlos Forte: A 
PRÓ-PM, é uma instituição 

	 A PRÓ-PM participou neste ano do pro-
grama Assembleia Convida, com o Deputa-
do Coronel  da Reserva da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo Edson Ferrarini Advo-
gado formado pela Universidade Mackenzie; 
Psicólogo Clínico formado pela Universidade 
São Marcos, com especialização  em depen-
dência de álcool e drogas; - Deputado Estadu-
al (na 7ª legislatura, desde 1986); fez viagens 
de estudos à Europa, Estados Unidos, Canadá 
e América do Sul; mantém um dos mais con-
ceituados locais, do Brasil, para orientação de 
dependentes químicos. O Cel tem plena ciên-
cia do trabalho executado pela PRÓ-PM, uma 
instituição que ajuda aos seus semelhantes e, 
para compartilhar e disseminar ainda mais essa 
ideia, convidou nosso Diretor Presidente Doutor 
Antonio Carlos Forte e nosso Diretor de Comu-
nicação Social Cel PM Mário Fausto Rodrigues 
Pinho para uma entrevista abordando os temas 
mais relevantes da Associação desde o seu sur-
gimento até a aplicação da arrecadação volun-
tária por parte de seus colaboradores.  

Dep. Cel PM Edson Ferrarini

Dr. Antonio Carlos Forte

Cel PM Mário Fausto Rodrigues 
Pinho

que foi criada para auxiliar a 
Policia Militar do Estado de 
São Paulo, quando existe um 
problema de saúde. Os mili-
tares tem um complexo de 
saúde importante, que cuida 
da saúde do policial militar.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
A Polícia Militar tem o Hospi-
tal Militar que é aquele pré-
dio enorme, na zona norte 
de São Paulo, mas às vezes 
o que falta ali é que a PRÓ-
-PM vai ajudar a resolver, é 
assim que funciona?
Dr. Antonio Carlos Forte:  

tar, por uma série de dificul-
dades, ela tem apenas um 
psiquiatra contratado no mo-
mento para atender a toda 
corporação. Essa falha, esse 
equívoco que vem aconte-
cendo só foi amenizado gra-
ças a PRÓ-PM, como isso 
aconteceu Cel. Pinho, a as-
sociação ajudou a polícia mi-
litar na falta de psiquiatras?
Cel. Mario Fausto Rodri-
gues Pinho: A PRÓ-PM tem 
procurado resolver o proble-
ma, contratando momenta-
neamente profissionais para 
suprir essa necessidade. É 
evidente que o estado está 
tomando as suas devidas 
providências, abriu um con-
curso público para a con-
tratação e está preparando 
um novo pessoal para suprir 
essa necessidade. Porém 
nesse intervalo de tempo 
alguém precisa fazer o tra-
balho, então a PRÓ-PM to-
mou o cuidado de fazer um 
contrato com alguns profis-
sionais para que viessem 
atender a essa necessidade 
do policial militar.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
E como a PRÓ-PM faz isso, 
em primeiro lugar me expli-
que: a diretoria é remunera-
da? Eu sei que o doutor For-
te é médico e superintende 
da Santa Casa de Misericór-
dia do Estado de São Paulo, 
com esse complexo fantás-
tico que tem. O doutor dei-
xa um tempo seu para ser 
diretor presidente da PRÓ-
-PM? E os outros diretores? 
Como funciona? 
Dr. Antonio Carlos Forte: 

A criação foi para atender a 
necessidade do militar para 
diminuir a espera destes po-
liciais em seu tratamento. 
Uma associação que tenta 
fazer tudo o que o policial 
militar precisa e que não 
está sendo atendido naque-
le momento, às vezes é um 
equipamento, ás vezes um 
exame, outras vezes é au-
xiliar na contratação de um 
pessoal que está faltando 
no momento para o serviço 
de saúde em geral da polícia 
militar, a PRÓ-PM se preo-
cupa com a saúde do policial 
militar tentando dar o me-
lhor possível para que eles 
tenham a saúde adequada 
para a complexidade desse 
trabalho que eles exercem.
Dep. Cel Edson Ferrarini:Para 
você entender, a Policia Mili-
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A diretoria inteira é com-
posta por voluntários e con-
selhos, todo trabalho na 
PRÓ-PM não é remunera-
do. A diretoria é composta 
por militares com a exceção 
de dois integrantes o presi-
dente e o vice. Nós somos 
civis que dedicamos uma 
parte do nosso tempo para 
auxiliar a PRÓ-PM na área 
que atuamos, eu administro 
hospitais e sou médico, nos-
so vice-presidente o doutor 
Delia, também á administra-
dor hospitalar. Então dedi-

Policia Militar, nós atende-
mos ás necessidades dos 
setores quando solicitados. 
Funcionou assim, quando 
houve essa quebra do apa-
relho, fizemos o orçamento 
do reparo, constatamos o 
valor alto e sabiamos que 
seria demorado seu conser-
to. Essa demora significava 
o acúmulo de policiais milita-
res que não fariam o exame. 
Então a diretoria da PRÓ-PM 
se reúne, analisa e decide 
em colegiado, estando den-
tro das normas do Estatudo 
da PRÓ-PM, então é feita a 
aprovação e o pagamento 
do conserto, assim em cinco 
dias o tomógrafo estava con-
sertado.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Cel Pinho, qual outra situ-
ação como essa obteve a 
participação da PRÓ-PM, 
como ajudaram o Hospital 
da Policia Militar?
Cel PM Mário Fausto Ro-
drigues Pinho: Os equipa-
mentos que colocamos à 
disposição da Policia Militar 
são de primeira linha, são 
equipamentos modernos e 
de valor elevado. Então, a 
PRÓ-PM rapidamente, pro-
cura no mercado sempre 
o que é de boa qualidade, 
mas sempre com referên-
cias, que pode ser atendido 
prontamente e então dispo-
nibilizamos para o trabalho 
dos profissionais da área. 
Temos como exemplos dois 
aparelhos de anestesia que 
foram adquiridos para o cen-
tro cirúrgico. Custaram mais 
de R$ 132 mil reais. Nós te-

menos do que a retribuição 
a um serviço muito grande e 
de muito maior importância.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
São Mais de 150 mil chama-
dos por dia que o 190 atende 
e chega lá é um Policial Mili-
tar esse seu trabalho é como 
se fosse a sociedade dizendo 
muito obrigado a você, nós 
vamos ajudá-lo. Falando de 
arrecadação, Cel Pinho: como 
é esta contribuição de um sol-
dado ou de um aluno oficial e 
a aquisição de equipamentos. 
Qual é o procedimento?

o seu trabalho. A PRÓ-PM 
recebe um pequeno valor 
desde a sua fundação ha 
14 anos, e sempre foi as-
sim valor bem simbólico. O 
maior valor de contribuição 
é a de Coronel que é ape-
nas R$ 12,76. Esses valo-
res quebrados aparecem 
porque a contribuição é cal-
culada com base numa por-
centagem sobre o salário do 
terceiro sargento. Assim é 
construído o valor.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Saiba que essa entidade 
que eu trouxe para home-
nagear hoje não é um sin-
dicato, não é um plano de 
saúde, não é ligada aos ca-
bos e soldados, não é ligada 
aos oficiais. Então a quem a 
PRÓ-PM é ligada dr Forte?
Dr. Antonio Carlos Forte: 
Exclusivamente ao policial 
militar, o serviço que nós 
prestamos independe se o 
beneficiado é associado ou 
não, nós auxiliamos o com-
plexo de saúde da Policia 
Militar. Dessa maneira em 
caso de necessidade de um 
aparelho, vou citar como 
exemplo quando o tomó-
grafo do Hospital da Policia 
Militar se quebrou e necessi-
tou de uma peça muito cara 
para seu reparo, no valor de 
R$ 80 mil a PRÓ-PM não 
faz nada de modo próprio, 
ela sempre analisa e aten-
de a direção de saúde do 
Hospital da Polícia Militar, 
quem solicita é sua direção, 
nós como entidade, não in-
terferimos na organização 
do complexo de saúde da 

mos ventiladores toráxicos, 
que foram adquiridos para a 
UTI e custaram mais de R$ 
80 mil reais. Mas a PRÓ-
-PM não atende somente ao 
Hospital da Policia Militar, no 
sistema de saúde da Policia 
Militar, também tem o Centro 
Odontológico, que necessita 
de equipamentos modernos 
para atender rapidamente e 
prontamente e nenhum ou-
tro órgão de saúde do estado 
dispõe, como por exemplo, 
os seus Autoclaves.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
E ainda fazem acompanha-
mentos. Dr. Forte, conte sobre 
a campanha PM sem tabaco.

dois intuitos: o primeiro era 
tratar vários policiais milita-
res para que parassem de 
fumar; e segundo, treinar o 
pessoal do corpo médico e 
paramédico da  Policia Mi-
litar para que em todos os 
centros da capital e interior 
para que eles tenha um gru-
po anti-tabaco, para que o 
policial pudesse se dirigir e 
se tratar para abandonar o 
vício de fumar.
Essa campanha foi muito 
bem idealizada e contou 
com a ajuda de uma agên-
cia de publicidade que tra-
balha em parceria com a 
Santa Casa de Misericórdia 
do Estado de São Paulo, 
voluntariamente. A agência 
ajudou a criar uma campa-
nha muito interessante, foi 
muito bem divulgada e con-
tou com o apoio total do co-
mando Geral da Policia Mili-
tar e atingimos mais de 300 
policiais militares inscritos 
no programa.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Cel Pinho, com quantos asso-
ciados à entidade conta hoje?
Cel PM Mário Fausto Ro-
drigues Pinho: Atualmente 
contamos com o quadro de 
53.450 associados. Esses 
associados são todos volun-
tários. E é muito importante 
a participação dos mesmos, 
porque quanto mais recursos 
obtermos maior será nosso 
grau de ajuda aos próprios 
policiais militares, a PRÓ-
-PM atende igualmente a to-
dos, não existe diferenciação, 
quando você for consultar 
um médico ou fazer um exa-

camos uma parte do nosso 
conhecimento para auxiliar 
a PRÓ-PM e participamos 
porque entendemos que a 
Policia Militar presta um ser-
viço tão importante para a 
sociedade, os policiais mili-
tares se dedicam e arriscam 
suas vidas para defender o 
cidadão, é quase como uma 
retribuição muito pequena 
pelo quanto a Policia Militar 
se dedica para todos nós. 
Nós somos todos clientes 
em potencial de algum ser-
viço, não é nada mais nada 

Cel. Mario Fausto Rodri-
gues Pinho: A contribui-
ção é de R$ 3,83 por mês 
para um soldado de acordo 
com sua patente vai gradu-
almente tendo um percen-
tual de aumento. A nossa 
contribuição é muito singe-
la, porque na verdade nós 
não estamos interressados 
em cobrar nada dele, muito 
menos exigir uma participa-
ção intensa dele, queremos 
que os voluntários que tra-
balham tenham um supor-
te para desempenhar bem 

Dr. Antonio Carlos Forte: 
Essa ideia da campanha 
“PM Sem Tabaco” surgiu 
quando apareceu a Lei Anti-
fumo, então nós discutimos 
com o comando da Policia 
Militar e entendemos que o 
fumo faz muito mal para a 
saúde do policial militar e 
em virtude de ele não poder 
fumar dentro de veículos 
públicos, viaturas, nós apro-
veitamos essa oportunida-
de e lançamos a campa-
nha PRÓ-PM sem tabaco. 
Fizemos uma parceria com 
a Santa Casa de Misericór-
dia do Estado de São Paulo 
porque ela têm um ambu-
latório de controle do taba-
gismo muito grande e com 
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me, não é porque é associa-
do você passa na frente ou 
é atendido com tratamento 
diferente, não funciona as-
sim, todos são tratados com 
igualdade. Não são atendi-
dos individualmente como fa-

médicos, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, acontece 
também na compra de um 
determinado equipamento 
novo que necessita de cur-
sos para manusear e operar 
o aparelho e a PRÓ-PM fi-
nancia esse curso. Todas as 
necessidades que surgem 
em que o Estado não pode 
suprir naquele momento a 
PRÓ-PM entra em apoio 
ao estado e a corporação, 
sempre com o objetivo de 
melhorar a saúde do Policial 
Militar.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Como surgiu a ideia de criar 
a PRÓ-PM?
Cel PM Mario Fausto Ro-
drigues Pinho: A PRÓ-PM 
nasceu da necessidade de 
atender prontamente ao 
policial militar. É importante 
que se diga que nós somos 
muito poucos para atender a 
necessidade da população, 
em São Paulo a população 
é muito grande e as neces-
sidades são enormes, en-
tão qualquer policial militar 
que esteja fora de serviço, 
é um a menos para atender 
a população. Você percebe 
isso melhor nesse exemplo, 
numa viatura de bombeiro 
ou de resgate, cada inte-
grante tem sua função, se 
um deles está ausente, tal-
vez essa viatura não possa 
sair para operação e assim 
estará deixando de aten-
der muitas pessoas. Então 
nosso trabalho é ser rápido 
no atendimento do policial 
militar, é fazer com que ele 
esteja apto para voltar à ati-

vidade no menor espaço de 
tempo possível. 
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Gostaria que o Dr. Forte me 
explicasse como foi esse 
multirão de catarata e res-
sonância magnética?
Dr. Antonio Carlos Forte: 
Você sabe que com o avan-
ço da idade da população a 
catarata é uma das doenças 
oftalmológicas mais pre-
valentes e a demanda era 
muito grande para que as 
cirurgias fossem feitas no 
Hospital Militar. Então tínha-
mos quase 300 pessoas ne-
cessitando dessa cirurgia. 
Hoje é uma cirurgia bastan-
te avançada, é uma das re-
voluções da medicina. Ela-
boramos uma concorrência 
com clínicas médicas habili-
tadas, conseguimos um dos 
melhores médicos que faz 
cirurgia de catarata no país, 
e ele fez as 300 cirurgias em 
30 dias. Então acabamos 
com a interminável fila que 
existia. A partir daí as pesso-
as que foram nos procuran-
do acabaram sendo atendi-
das com maior presteza e 
com mais agilidade. Nesse 
caso a PRÓ-PM pagou todo 
esse procedimento. No caso 
das ressonâncias o proce-
dimento foi o mesmo, abri-
mos uma concorrência com 
as clínicas especializadas e 
com nosso trabalho conse-
guimos excelentes preços 
excelentes tanto para esses 
casos quanto para os equi-
pamentos que adquirimos.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Cel Pinho, me fale sobre o 

corpo de voluntários que au-
xiliam a PRÓ-PM, quando 
os conheci pessoalmente 
fiquei encantado com aque-
las pessoas doando seu 
tempo com tanta alegria.
Cel PM Mario Fausto Ro-
drigues Pinho: Esse as-
sunto é muito importante. O 
policial militar, muitas vezes 
é do interior e vai fazer um 
tratamento no hospital, fica 
internado e não tem a assis-
tência da família, seja porque 
mora longe ou não da para 
ir visitar todos os dias entre 
outras dificuldades. Esse 
grupo de senhoras e senho-
res que atuam no hospital, 
se dedicam a isso, levar um 
pouco de carinho, dar essa 
assistência a esses policiais 
que necessitam e ajudam 
até no trabalho de apoio. 
Eles ajudam nesse trabalho 
e principalmente dando aos 
pacientes um pouco mais 
de amor, estímulo e humani-
dade. E muito importante de 
uma extrema sensibilidade. 
As pessoas saem do hospi-
tal elogiando e enaltecendo 
muito o trabalho desses vo-
luntários. Quando o policial 
é atendido às pressas com 
um caso mais complexo, 
ele chega ao hospital na 
maioria das vezes com a 
roupa do corpo, que logo é 
retirada para o atendimento. 
Por isso nosso corpo de vo-
luntários contam com cami-
setas e materiais de higiene 
necessários até que a famí-
lia seja avisada e providen-
cie seu próprio material de 
uso diário, como roupas e 

higiene pessoal.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Como é feita a contratação 
de pessoal lá na PRÓ-PM?
Cel PM Mario Fausto Ro-
drigues Pinho: Na verda-
de, todos são voluntários. 
O corpo de voluntários que 
atua no hospital tem uma 
peculiaridade, todos são ci-
vis, que foram convidados 
e nenhum dos integrantes 
é militar. Eles passam por 
uma habilitação para es-
sas funções e depois fazem 
esse maravilhoso trabalho. 
Por exemplo, em caso da 

hospital para a compra pro-
dutos de higiene de primeira 
necessidade.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Como é feita a reabilitação?
Dr. Antonio Carlos Forte: 
O Centro de Reabilitação do 
sistema de saúde da Policia 
Militar é maravilhoso, é mui-
to bom, um dos melhores 
que eu conheço. Eles atuam 
reabilitando as pessoas que 
tiveram derrame, que tive-
ram alguma fratura por aci-
dente de trabalho ou queda. 
Esse serviço do Centro de 
Reabilitação requer uma 

necessidade de muletas, 
cadeiras de rodas e banho, 
colchonetes especiais para 
pacientes que precisam 
ficar muito tempo deita-
dos elas emprestam esses 
equipamentos. Além desse 
grupo do hospital, temos 
outro grupo de voluntários 
que trabalha na Paróquia 
de Santo Expedito. Elas 
tem uma pequena praça de 
alimentação, que fornece 
um cafezinho e um lanche 
rápido para as pessoas que 
frequentam a Paróquia para 
sua devoção, e isso gera 
uma pequena renda, e essa 
renda é revertida para o 
trabalho das voluntárias do 

grande quantidade de equi-
pamentos e aparelhos mo-
dernos para técnicas novas. 
Há pouco tempo, adquiri-
mos um curso para vários 
fisioterapeutas fazerem pi-
lates, é uma técnica nova e 
mais usual nos dias, de hoje 
e por isso precisa de treina-
mento. Isso propicia que o 
Centro de Reabilitação da 
Polícia Militar seja hoje um 
dos melhores de São Paulo 
e afirmo com a maior des-
treza e segurança.

Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Muito obrigado pela sua 
presença e continuem com 
esse maravilhoso trabalho.

zem os planos de saúde. Nós 
atendemos diretamente ao 
sistema de saúde para que 
todos sejam atendidos quan-
do necessário.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
A seriedade da instituição 
é indiscutível. Como é feito 
para se associar? Cel Pinho.
Cel PM Mário Fausto Rodri-
gues Pinho: Para se asso-
ciar basta acessar. O nos-
so site: www.propm.org.br 
– Junte-se a nós, preencha 
e imprima o formulário 
ou imprima e preencha-
-o com letra de forma e o 
entregue ao Setor de Co-
municação Social de sua 
unidade. Também é pos-
sível entrar em contato com 
a PRÓ-PM pelos telefones 
(11) 22 81 3288 - 2959 9906.
Dep. Cel Edson Ferrarini: 
Além dos equipamentos que 
a entidade repara, compra e 
esse cuidado com o taba-
gismo, de que outros fatores 
a PRÓ-PM participa?
Dr. Antonio Carlos For-
te: Oferecemos vários cur-
sos de capacitação para 
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	 A conclusão de 
mais um ano de sucesso 
para a PRÓ-PM, certa-
mente é uma grande con-
quista entre sua diretoria e 
membros dos conselhos. 
Com o reconhecimento 
do Centro Médico, Cen-
tro Odontológico e Cen-
tro de Reabilitação e UIS 
contribuíram para essa 
vitória. Além disso, é um 
momento de magnitude 
da Associação PRÓ-PM, 
quando os dirigentes ex-
ternam seus sentimentos 
para provar que a missão 
de qualificar e prontificar 
a melhora no sistema de 
saúde do Policial Militar.
	 Neste sentido, a 
idealização é de funda-

mental importância para 
que seu planejamento de 
continuidade em melhorar 
nosso sistema de saúde. 
Convém lembrar que nada 
disso seria possível sem 
as doações e a confiança 
de mais de 53 mil poli-
ciais. A abertura do evento 
contou com um breve re-
lato do dr Antonio Carlos 
Forte sobre as atividades 
de 2013.
	 O diretor de Comu-
nicação Social Cel PM 
“Mário Fausto Rodrigues 
Pinho” ocupou a bancada 
para dar prosseguimento 
ao evento de comemo-
ração aos 14 anos de ani-
versário da PRÓ-PM. O 
Cel comentou sobre as 

atividades exercidas ao 
longo destes anos e fi-
nalizou seu discurso lem-
brando detalhes destes 
14 anos (leia este dircuso 
na próxima página). Logo 
depois cedeu a palavra  
à Major Soraya Corrêa 
Alvarez :”do CRPM”, logo 
após o depoimento de um 
beneficiário do sistema o 
Cabo Euvanda Rodrigues 
referindo auxílio gerado 
pela PRÓ-PM em sua 
lesão, finalizando com 
um representante do Cor-
po de Voluntarios, Dona 
Thereza Pelegrina.
	 Estiveram presentes 
no evento diretores, con-
selheiros e colaboradores, 
voluntárias do HPM e do 
Santo Expedito, Centro 
Médico, Centro Odon-
tológico e Centro de Rea-
bilitação no Clube Esperia. 
A PRÓ-PM, enalteceu a 
importancia do trabalho re-
alizado em prol da saúde 
de todos os policiais mili-
tares. O evento foi encer-
rado com um almoço no 
Clube.
	 A PRÓ-PM é ad-
ministrada por um Con-
selho composto por re-
presentantes de várias 
entidades policiais mili-
tares, além de civis de 
reconhecida capacidade 
profissional, especial-
mente convidados para 
esse fim.

Anos14PRÓ-PM

Reunião do Conselho de Administração

	 A sesquicentenária Polícia Militar do Estado de 
São Paulo possui, hoje, um complexo sistema de apoio 
à saúde física e mental para atender aos seus integran-
tes, contando com um Centro Médico com uma Divisão 
de Farmácia (antigo Centro Farmacêutico), um Centro 
Odontológico e um Centro de Reabilitação, todos su-
bordinados à Diretoria de Saúde e um Centro de Apoio 
Social, antigo Centro de Assistência Social e Jurídica, 
subordinado à Diretoria de Pessoal, que desenvolve 
um amplo programa que inclui assistência psicológica, 
tratamento para dependentes químicos e trabalhos de 
motivação e recuperação da autoestima.
	 Embora não mais se discuta a necessidade e a 
importância desse sistema, na prática, a sua opera-
cionalidade tinha algumas dificuldades, especialmente 
no que diz respeito à alocação de recursos orçamen-
tários, impossibilidade de aportes do SUS e outros en-
traves administrativos.
	 As deficiências no atendimento da saúde pública 
em nosso país não são segredos para ninguém e isso, 
inclusive, tem sido reconhecido pelo governo como um 
dos seus maiores problemas.
	 Na Polícia Militar a situação não é diferente, pois 
como integrante do Sistema Público, é dependente de 
verbas orçamentárias e de uma administração buro-
crática e complexa que compromete toda a qualidade 
de atendimento.
	 Com a edição da Lei Federal nº 9.637, de 15 de 
maio de 1998, foi criado um Programa Nacional que 
permitiu ao Poder Executivo qualificar como Organi-

CEL MÁRIO FAUSTO 
RODRIGUES PINHO 
FALA SOBRE OS 
14 ANOS DE 
EXISTÊNCIA 
DA PRÓ-PM
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zações Sociais as pes-
soas jurídicas de direito 
privado, sem fins lucra-
tivos, cujas atividades se-
jam dirigidas ao ensino, à 
pesquisa científica, ao de-
senvolvimento tecnológi-
co e preservação do meio 
ambiente, à cultura e à 
saúde. 
	 Na busca de 
soluções, o comando da 
Polícia Militar, após cuida-
doso estudo, optou por cri-
ar um órgão que pudesse 
trazer mais recursos para 
a área de saúde, sem que 
isso viesse a onerar, em 
demasia, o usuário do sis-
tema.
	 Daí a criação da 
ASSOCIAÇÃO BENEFI-
CENTE PRÓ-SAÚDE 
POLICIAL MILITAR DO 
ESTADO DE SÃO PAU-
LO – PRÓ-PM, uma enti-
dade privada, baseada 
na legislação que rege 
as Organizações Sociais, 
voltada exclusivamente 

anos de existência, as-
sociação já investiu mais 
de quinze milhões de 
reais nos Centros Mé-
dico, Odontológico, de 
Reabilitação, no antigo 
Centro Farmacêutico 
(atualmente Divisão de 
Farmácia do C Méd) e 
Centro de Apoio Social 
em aquisição de equipa-
mentos e contratações 
de serviços, tais como: 
Serviços Auxiliares de 
Diagnósticos (tomogra-
fia, ressonância mag-
nética etc.), Serviço de 
Medicina Diagnóstica em 
Oftalmologia e Serviços 
de Anatomia Patológica, 
Serviços de Psicologia, 
além de aquisições de 
equipamentos para 68  
Unidades Integradas de 
Saúde.
	 Vale lembrar que 
os investimentos são efe-
tivados de acordo com a 
disponibilidade financeira 
da entidade, que hoje 

ciação o Corpo de Volun-
tários que é responsável 
pelo Bazar e Praça de 
alimentação das festivi-
dades de Santo Expedito, 
realizadas todos os dia 19 
de cada mês, onde toda 
a verba arrecada é desti-
nada a PRÓ-PM.
	 Se todos par-
ticiparem, muito mais a 
PRÓ-PM poderá fazer 
para o Sistema de Saúde 
da Polícia Militar, pois o 
grande objetivo da insti-
tuição é proporcionar “da 
melhor maneira possível” 
o aperfeiçoamento das 
condições de saúde na 
sua total plenitude, a to-
dos os irmãos de farda da 
Corporação.

conta com pouco mais de 
53.000 (cinquenta e três 
mil) colaboradores com 
uma contribuição simbóli-
ca que varia de R$ 3,45 a 
R$ 11,50. E quanto maior 
for o número de associa-
dos, melhor a PRÓ-PM 
poderá investir no Sis-
tema de Saúde Física e 
Mental da Polícia Militar. 
	 A PRÓ–PM conta 
também com dois Corpo 
de Voluntários, um previs-
to estatutariamente que 
desenvolve um trabalho 
com muita responsabili-
dade, dedicação, satisfa-
ção e amor, todos os dias 
da semana, objetivando 
a elevação espiritual e a 
autoestima aos policiais 
militares internados no 
Hospital da Polícia Militar. 
Além disso, esse Corpo 
de Voluntários muito tem 
contribuído com a divul-
gação da PRÓ-PM.
	 Também muito tem 
colaborado com a Asso-

para o atendimento das 
necessidades do Sistema 
de Saúde da Policia Mili-
tar. Fundada em novem-
bro de 1999 a Instituição 
possui características 
próprias.
	 A PRÓ-PM é uma 
instituição de caráter so-
cial, sem fins lucrativos, 
fundada e administrada 
por voluntários, que tem 
por objetivo assistir ao 
Sistema de Saúde da 
Polícia Militar do Estado 
de São Paulo e preocu-
pa-se com todos os poli-
ciais militares, do soldado 
ao coronel, da ativa, da 
reserva ou reformado, in-
distintamente, associado 
ou não.
	 De acordo com o 
estatuto vigente, a PRÓ-
PM, possui um Conselho 
de Administração com-
posto por trinta membros.
	 A esse Conselho 
compete a função normati-
va, relativa ao planejamento 

estratégico, coordenação 
e controle geral das ativi-
dades.
	 Tem uma diretoria 
executiva que tem por 
competência implementar 
as atividades institucion-
ais da associação e um 
conselho fiscal.
	 Todas essas pes-
soas são voluntárias, não 
recebendo quaisquer tipos 
de remuneração pelo seu 
trabalho, independente de 
pertencerem aos quadros 
da Policia Militar ou serem 
civis.
	 Os recursos financei-
ros para o desenvolvimento 
das atividades institucio-
nais da PRÓ-PM são advin-
dos de contribuições volun-
tárias de pessoas físicas ou 
jurídicas que se propõem a 
assegurar uma qualidade 
de atendimento à saúde 
daqueles que dedicam seu 
trabalho em favor da segu-
rança da população.
	 Nestes quatorze 

14PRÓ-PM

Anos
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Major PM Valdira Ferreira de Lima 
Psicóloga  e Especialista em Intervenções Breves para Dependências pela UNIFESP 
e Gestão de Segurança Pública pela PUC         

Poderia terminar o ano mais uma vez convidando a todos para uma reflexão 
dos acontecimentos de 2013 que está terminando, sobre os desejos para o 
ano que se inicia para limpeza material e espiritual que cada um deve fazer 

consigo mesmo, bem, espero de coração que cada um faça suas reflexões, 
que escreva a respeito, que deseje e que acima de tudo concretize, porque 
enquanto houver motivação, haverá desejo de vida, de dias melhores.
	 Gostaria de abordar um outro assunto que penso ser de importância a 
todos nós: o poder da amizade.
A amizade tem um poder curativo, nos entregamos nos braços dos amigos e 
embarcamos no desnudamento das defesas, nos colocando aos cuidados da 
“consultoria” daqueles que de fato nos conhecem como ninguém.
	 É interessante esse processo, pois a consultoria vai desde uma simples 
opinião sobre uma roupa até as escolhas afetivas.
Dias desses já inventariando o ano de 2013, conforme convite acima, me 
peguei relembrando de vários amigos e sobre o carinho e cumplicidade 
incondicionais,que ainda sinto por eles.
	 Fiquei pensando sobre o porque consideramos os «melhores amigos», pois 
nunca havia parado para pensar sobre os «piores amigos», e em minha opinião, 
ou são amigos ou não são,  ou há cumplicidade, intimidade, verdade, ou não 
há.
Esse tipo de relacionamento começa lá na infância, quando a amizade se 
propõe a dar conta da cooperação, aceitação, do apoio social,quando nos 
ensina sobre competitividade, agressividade, entre outros comportamentos.
	 A amizade é um relacionamento importante para o desenvolvimento 
social, emocional e cognitivo.
	 As pessoas na fase adulta trazem consigo esses comportamentos de forma 
mais refinada, assim como há uma seletividade maior na escolha dos amigos, 
isso quando não os carregamos desde a infância.
	 O que é bacana é sabermos que mesmo sem ver esses amigos por muito 
tempo, eles ainda ocupam lugar em nossos corações, e é como se o tempo não 
passasse.
	 A escolha em relação às amizades muitas vezes tem a ver com gostos 
parecidos, com valores, interesses, mesmo tipo de pensamento, com confiança, 
com aceitação, status ocupacional, entre «outras» «coisas».
	 O maior desafio da atualidade é a questão da confiança, particularmente 

O Poder da amizade...

FALE COM PSICÓLOGA: 
valdiralima@yahoo.com.br   

tenho dificuldade em confiar cegamente em alguém, minha idade não me 
permite mais, também temos que considerar os tombos que a vida se encarrega 
de nos dar. Podemos calejar, porém nunca endurecer, nem tão pouco desistir, 
apenas nos acautelar.
	 Catalogamos o bom amigo, como aquele que podemos contar e que 
nos transmita confiança. Esses são contados nos dedos.
	 Esperamos sempre que o amigo tenha um ouvido enorme e esteja sempre 
pronto a nos ouvir e a nos atender, a qualquer hora em qualquer momento.
Importante salientar que se espera que a amizade verdadeira seja transparente e 
nos permita que falemos abertamente comentar sobre qualquer assunto, inclusive 
sobre «nossas» mazelas, sem, contudo causar mal estar. E caso isso ocorra que 
esse mal estar seja resolvido da forma mais honesta, ou seja, com diálogo franco. 
As decepções ocorrem quando esperamos demais de uma pessoa e ela não 
corresponde as nossas expectativas.
	 O que me parece inconcebível é aquele que se diz seu amigo, pensar 
em algo negativo a seu respeito e não ter a coragem de falar abertamente 
a respeito, com você, é claro, pois as demais pessoas todas sabem que algo 
ocorreu apenas por um lado das partes.
	 Às vezes podemos não ser bem compreendidos quando colocamos 
opiniões que diferem das dos amigos.
	 O diálogo é um instrumento fundamental para as relações de amizade 
saudável.
	 A divergência faz parte dos comportamentos saudáveis, imaginem se 
todos fossem e pensassem da mesma forma, isso nada tem a ver com falta de 
apoio. Opiniões divergentes tendem a enriquecer as relações e a fortalecer os 
próprios posicionamentos.
	 Ouço muitas pessoas fazerem referência sobre alguns comportamentos 
inadequados de amigos, sem, contudo terem coragem de manifestar-se 
abertamente a ele. E quando questionados dizem que o «outro» não está 
preparado para ouvir determinadas verdades.
	 Penso que as palavras bem colocadas no momento oportuno nos permitem 
trocas bastante significativas.
	 Outro comportamento bastante incoerente na fase adulta é quando há 
ciúmes por parte de um amigo em relação aos demais na amizade não há 
posse, assim como não há espaço para um único amigo, há espaço para muita 
gente de confiança e coração aberto.
	 A gratidão faz parte das nossas vidas e por vezes é lembrada mais 
firmemente nessa época do ano, aproveitem o momento e ao acabar de ler 
esse texto, agradeçam a todos os seus amigos a possibilidade de poder escolher 
irmãos do coração para compartilhar o que há de mais importante que é sua 
vida, se for possível dê um “abraço quebra osso”, daqueles bem apertados que 
juntam coração a coração.

Muita luz em seus caminhos
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Nada se pede ao Senhor 
Diretor-presidente da 

SPPREV além da volta ao 
cumprimento da lei, da 
submissão ao estado

 de direito. 
A lei assim determina.
Cumpra-a, SPPREV!

     Em 1979, ao perceber a situação precária em que viviam as viúvas dos PMs, fundou-se a União das Pensio-
nistas da Caixa Beneficente da Polícia Militar de São Paulo. Que em 2011 passou a ser “União das Pensio-
nistas de Policiais Militares do Estado de São Paulo”, por deliberação da Assembleia Geral extraordinária.
      Uma entidade que presta serviço para mulheres que dependem da proteção do Estado para sobreviver. 
O seu foco de atuação é exatamente participar seus sócios de todo e qualquer auxílio às pensionistas 
juridicamente, orientar a preparação de documentos para obtenção de pensão e outros. Lutamos em prol 
de gente que precisa “esticar” o dinheiro da pensão todos os meses.
     Esta entidade com seus 34 anos, funciona em sede própria em São Paulo oferece às pensionistas e 
aos policiais militares um Salão Social com dois ambientes e uma casa de apoio (casa de apoio Hortência 
Dasti de Lima) com nove suítes.
      Fora da capital, a União congrega suas associadas em dois locais. Sucursal Taubaté prédio que dis-
põem de Salão Social. Na Baixada Santista - Praia Grande, que funciona no mesmo imóvel do Lar das 
Pensionistas, com cinco suítes e cozinha independente.
      Mas o grande destaque de sua atuação tem sido a assistência social, a prestação de serviços, 
com base em amor e carinho, que devota às pensionistas. A União mantém um veículo com moto-
rista habilitado para constantes viagens até o hospital Cruz azul com pensionistas provenientes das 
mais diversas regiões da cidade, do Vale do Paraiba e da Baixada Santista, num serviço de leva e 
traz que recebe copiosos elogios dos que dele necessitam.
      O corpo associativo da União é formado de pensionistas (viuvas e filhas de policiais militares) 
e também policiais militares da ativa e reformados. Não falta ajuda para a esposa do militar que se 
tornam mães, com enxoval completo para o bebê, nem a cesta básica de alimentos para as que 
mal ganham para comer e comprar os remédios que as mantêm vivas. Todas sabem que seu porto 
seguro é a União das Pensionistas, sempre com a mão estendida.

Hortência D’Asti de Lima

	 “A todas as pensionistas que continuam a 
construir dia a dia, nossa querida união”.

São Paulo - Rua Dr. Rodrigo de Barros, 97 - Luz - Tel.: (11) 3311 4020
Taubaté - Rua João de Freitas Miranda, 51 - Centro - Tel.: (12) 36 0774

Praia Grande - Rua General Otelo Rodrigues Franco, 277 - Tel.: (13) 3324 2669

Faça parte deste grupo.
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Policial Militar - Um estranho no Ninho da SPPREV

Oswaldo D’Asti de Lima - Advogado

	 O policial militar não é melhor nem pior que os demais funcionários; é apenas diferente. Por 
isso, a Constituição Federal confere a ele, ativo ou inativo e seus pensionistas, tratamento diferenciado. 
A Lei estadual 1.010/2007, ao estruturar a previdência dos funcionários do estado de São Paulo, com a 
criação da São Paulo Previdência - SPPREV, foi obediente ao mandamento constitucional, mantendo 
os policiais militares e seus pensionistas apartados da vala comum dos demais funcionários públicos. 
Certo é que não o fez da melhor forma, ao desalojá-los da centenária Caixa Beneficente da Polícia 
Militar - CBPM, primeira instituição de previdência pública do Brasil, que remanesceu incólume, mas 
esvaziada, para redirecioná-los à SPPREV, locados na Diretoria de Benefícios Militares - DBM. Assim 
separados, os pensionistas de policiais militares, conquanto desalojados da CBPM, continuaram a 
receber tratamento diferenciado, como se na antiga Autarquia permanecessem.
	 Ocorre que, após quase seis anos de regularidade, o ilustre Diretor-Presidente sa SPPREV, 
por determinação da douta Procuradoria Geral do Estado - PGE, resolveu afrontar o ordenamento 
jurídico vigente.
	 Caso típico da criatura que se volta contra o seu criador, 
a SPPREV voltou-se contra o comando da lei que a criou. Foi 
proclamada a independência do soberano estado da SPPREV. 
Em nome do que entende ser justiça, a novel Autarquia passou 
a tratar igualmente os desiguais, com conduta típica de ABUSO 
DE PODER, que fulmina de nulidade os atos assim praticados 
sob o signo de afronta à lei. Nada se pede ao Senhor Diretor-
Presidente da SPPREV além da volta ao cumprimento da lei, 
da submissão ao estado  de direito. Concorda-se com o fato 
de ser desconfortável abrigar estranhos em seus domínios. Mas 
a lei assim determina. Cumpra-a, SPPREV, até que o aperfeiçoamento da Lei estadual 1.010/2007 
permita a recondução dos policiais militares e seus pensionistas à entidade que lhes pertine: a Caixa 
Beneficente da Polícia Militar - CBPM.
	 Enquanto isso não acontece, não resta senão retornar ao status quo ante, à situação vigorante 
em novembro de 2012, antes do advento da mudança de critério de tratamento de pensionistas de 
policiais militares, quando estes passaram a ser tratados pela SPPREV como os judeus na Alemanha 
nazista. Nada legitima essa conduta arbitrária, que vem vitimando titulares de pensões e o próprio 
erário público com injustificáveis despesas.
	 Certamente, o Brasil não necessita de mais essa convulsão social engendrada nos laboratórios 
do próprio Governo.
	 Preocupante é saber que, no momento, a SPPREV é o destino de todos os policiais militares 
e seus pensionistas, mas nenhum deles está preparado para essa situação. Porque cursos de 
Educação Física, Bombeiros, Sobrevivência nas Selvas, Primeiros Socorros etc, muito pouco 
auxiliam. O certo é que, pelo menos até onde se sabe, nenhum possui certificado de internação em 
Auschwitz-Birkenau ou estabelecimento similar.
	 Policiais militares ativos e inativos e seus pensionistas, por força de sua origem comum, 
devem manter-se unidos, atentos e informados. O policial militar não pode perder sua identidade. A 
população não pode perder sua força. São Paulo não pode perder sua pujança.
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